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Faroleiros "Muitos 
vivem isolados" 

"Somos carpinteiros, eletricistas e 
fazemos de tudo um pouco, pois 
tratamos da manutenção do edifí-
cio e do aparelho, tal como cuida-
mos dos farolins aqui na zona", 
explica João Castanheiro, faroleiro 
desde 1996. No farol de Aveiro, há 
cinco faroleiros, que se revezam 

em turnos de 24 horas. As luzes 
do farol acendem-se ao pôr do sol 
e, por isso, há que subir ao topo, 
para garantir que tudo está a fun-
cionar, várias vezes por dia. "O fa-
rol de Aveiro é dos menos isola-
dos. Mas muitos faroleiros vivem 
muito isolados e as famílias vivem 
com eles nos locais onde estão os 
faróis", conta Carlos Isabel, co-
mandante. 

Sem parar Trabalham 
365 dias por ano 

Todos os dias do ano há faroleiros 
de serviço em cada farol. Aquelas 
estruturas de segurança conti-
nuam a servir para guiar as embar-
cações mais pequenas, que não 
têm equipamentos avançados, e 
mesmo as de grande dimensão, 
quando a tecnologia falha. 

 

    

Farol da Ponta do Pargo, na Madeira, éb mais visitado do país. O de Aveiro é o número um do continente 

Visitas aos faróis 
aumentaram 15% 

É este o aparelho que emite a luz, de apenas duas lâmpadas, visível a 42,5 km 

Salomé Filipe 
locals@in.pt  

Rosa Neves, de 53 anos, vai con-
tando os degraus que faltam para 
terminar a subida, que a faz parar 
a meio das escadas para respirar. 
"Olha eu ligeirinho, com 67 anos. 
Subia o dobro", brinca o marido, 
Ântimo Carvalho, uns degraus 
mais acima. Era quarta-feira e, por 
isso, .o farol da Barra (também co-
nhecido por farol de Aveiro) esta-
va aberto, a titulo gratuito, como 
outros 27 no país. Rosa. Ântimo e 
a filha, Diana, residentes em Oli-
veirinha, Aveiro, nunca lá tinham 
ido. Assim, tiraram a tarde para 
um passeio e fizeram-se turistas 
no concelho vizinho. À semelhan-
ça deles, cada vez mais gente visi-
ta os faróis portugueses. Em 2017, 
as imponentes estruturas recebe-
ram mais 14,7% do que em 2016. 

Foram 73 892 as pessoas que,  

em 2017, visitaram os faróis do 
país, com destaque para o da Pon-
ta do Pargo, na Madeira, que rece-
beu o maior número de pessoas 
(14 232). Em 2016, o número de vi-
sitantes das 28 estruturas tido sido 
de 64 420, estando a aumentar, 
consecutivamente desde 2011, 
ano em que a Autoridade Maríti-
ma Nacional abriu os faróis ao pú-
blico. "É uma forma de as pessoas 
terem noção do trabalho dos 104 
faroleiros que temos no país e que 
ainda são necessários, apesar do 
avanço da tecnologia", explica, ao 
IN, Carlos Isabel, comandante da 
Capitania do Porto de Aveiro. 

O faroleiro Nogueira da Silva 
abre as portas do farol da Barra. 
São 15.30 horas e já ali entraram, 
numa hora e meia, 42 visitantes. 
Numa sala junto à entrada, o faro-
leiro não se cansa de repetir a his-
tória do farol. Sabe de cor que a es-
trutura, com 62 metros, "serve  

para garantir a segurança de todas 
as pessoas que andam no mar, 
data de 1893 e funcionava com 
uma candeia a petróleo". E res-
ponde a todas as dúvidas curiosas 
suscitadas pelos presentes. 

O passo seguinte não é um pas- 

so, mas sim vários. Para conhecer 
o farol a fundo é necessário subir 
271 degraus. Há um élevador, mas, 
por ter 60 anos, só pode ser utili-
zado pela equipa de cinco farolei-
ros que ali trabalha. E, na verdade, 
a experiência da visita não ficaria  

completa sem a subida vertigino-
sa em caracol. 

"Venho muito pela paisagem" 
António Nogueira, de 35 anos, tam-
bém é de Aveiro, mais propriamen-
te de Cacia. E é quarta vez que visi-
ta o farol. Está sozinho, acompa-
nhado pelo seu telemóvel, que uti-
liza para guardar a visita em forma-
to digital. "Venho muito pela paisa-
gem. E também para tirar dúvidas 
que vou tendo cada vez que visito", 
justifica. É que, na realidade, a "pai-
sagem é mesmo desafogada e bo-
nita", constata Diana Vieira, de 20 
anos. O farol da Barra é o mais visi-
tado do continente e o segundo do 
país, com 9723 visitas registadas no 
ano passado. Depois, no ranking to-
tal, surge o de Santa Maria (7056 
pessoas), na entrada dos portos de 
Faro e de Olhão, seguindo-se os de 
São Jorge e do Cabo de São Vicente 
(ler caixa). • 
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28 
abertos ao público 
Em todo o país, há 28 faróis abertos 
ao público desde 2011. Desses, 15 
situam-se no arquipélago dos Açores 
e cinco no da Madeira. Curiosamente, 
dois dos da Madeira figuram no 
ranking dos cinco mais visitados. 

os cinco mais visitados em 2017 

Ponta do Pargo 
o Situado na ilha da Ma-
deira, o farol da Ponta do 
Pargo recebeu 14 232 vi-
sitantes. Datado de 1922, 
tem 14 metros de altura e 
um alcance de 26 milhas 
(48,1 quilómetros). Só veio 
a ser eletrificado em 1958, 
com a montagem de gru-
pos eletrogéneos. O gás fi-
cou apenas como reserva. 

Aveiro 
e  Também conhecido por 
farol da Barra, tem 62 me-
tros de altura, 66 de altitu-
de (a contar da linha do 
mar) e um alcance de 23 
milhas (42,5 km). Teve 
9723 visitantes. A luz espe-
cífica — "13 segundos, qua-
tro relâmpagos", dizem os 
faroleiros — mostra aos bar-
cos que estão em Aveiro. 

Santa Maria 
• Entre Faro e Olhão está o 
farol de Santa Maria, com 
46 metros de altura e 50 
de altitude. O alcance é de 
25 milhas (46 km) e data 
de 1851. Da combustão do 
azeite e, depois, do petró-
leo, passou também pela 
do vapor de petróleo, até à 
lâmpada elétrica de incan-
descência atual. 

São Jorge 
• É na Ponta de São Jorge, 
a norte da ilha da Madeira, 
que se situa a estrutura de 
14 metros de altura e 271 
de altitude. O alcance é de 
15 milhas (28 km) e foi er-
guido em 1959. Em 2017, 
recebeu um total de 6088 
visitantes, ficando em 
quarto lugar no ranking. 

Cabo de São Vicente 
• Com 28 metros de altu-
ra, o farol do Cabo de São 
Vicente, em Sagres, viu a 
sua torre ser alteada, em 
1908, em 5,70 metros. O 
alcance é de 32 milhas (59 
km) e as suas instalações, 
que também têm um polo 
museológico, receberam 
4444 visitantes. 
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Exclusivo 
Jornal de 
Notícias 

SEF deteve 58 estrangeiros que estavam em trânsito • Máfias dedicam-se à exploração laborai e sexual de menores P 14 e 15 

Cidadania 
Grupos cívicos 
vigiam e lutam 
pelo património 

Loures 
Rixa com motards 
e extrema-direita 
faz seis feridos 
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g "Não me chocar]," 
o fim do celibato" 

Na primeira grande entrevista, o novo bispo do Porto, 
D. Manuel Linda, aborda os desafios da Igreja 

sociedade, dos recasados à homossexualidade 

Policias resgataram 
44 crianças traficadas 

V. Guimarães 
Júlio Mendes 
vence eleições por 
margem mínima 
Página So 

Etc. 
A loucura 
contagiante 
dos anos 80 
Páginas 38 e 39 

Turismo 
Visitas aos faróis 
viram tendência 
de norte a sul 
Páginas 24 e 2S 

• Subsidio pago sem cruzamento de informações P.8 

Parlamento gasta 1,6 milhões 
de euros num ano para 
deputados poderem ir a casa 

Página 16 • Páginas18 e 19 

INUMANO 
AS CIDADES MAIS 
CARAS NAS FÉRIAS 
DA PÁSCOA 

Erick fundou plataforma que 

ajuda à integração na Europa 

Os brasileiros 
OP; que fogem 
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